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Reconhecimento e Recompensa 
no Trabalho: Impactos na Saúde 
Mental e o Papel do Enfermeiro

RESUMO
Objetivo: Analisar a percepção de trabalhadores acerca do reconhecimento e da recompensa no ambiente de trabalho e seus im-
pactos na saúde mental. Método: Estudo descritivo, quantitativo, realizado entre julho e agosto de 2025, em Minas Gerais, com 
66 trabalhadores de uma instituição de ensino superior. Os dados foram coletados por questionário eletrônico, contemplando 
variáveis sociodemográficas e questões em escala Likert relacionadas a reconhecimento, recompensa e saúde mental. A análise 
foi conduzida por estatística descritiva. Resultados: Os participantes relataram percepção insuficiente de reconhecimento e re-
compensas associada à estresse, ansiedade, insônia e desmotivação, além do desejo de afastamento ou mudança de setor devido 
ao desgaste emocional. Conclusão: Evidencia-se a necessidade de políticas institucionais que promovam valorização profissional 
e favoreçam a saúde mental dos trabalhadores.
DESCRITORES: Saúde Mental; Valorização Profissional; Reconhecimento; Recompensa; Bem-Estar Psicológico.

ABSTRACT
Objective: To analyze workers’ perceptions of recognition and reward in the workplace and their impacts on mental health. 
Method: Descriptive, quantitative study conducted between July and August 2025, in Minas Gerais, Brazil, with 66 workers from 
a higher education institution. Data were collected through an electronic questionnaire addressing sociodemographic variables 
and Likert scale questions related to recognition, reward, and mental health. Descriptive statistics were used for analysis. Results: 
Participants reported insufficient perception of recognition and rewards, associated with stress, anxiety, insomnia, and demotiva-
tion, as well as a desire for job transfer or sector change due to emotional strain. Conclusion: The study highlights the need for 
institutional policies that promote professional appreciation and support workers’ mental health.
DESCRIPTORS: Mental Health; Employment; Reward; Employment; Psychological Well-Being.

RESUMEN
Objetivo: Analizarlapercepción de lostrabajadores sobre elreconocimiento y la recompensa enel entorno laboral y sus impactos 
enlasalud mental. Método: Estudio descriptivo, cuantitativo, realizado entre julio y agosto de 2025, en Minas Gerais, Brasil, 
con 66 trabajadores de una institución de educación superior. Los datos se recopilaron mediante cuestionario electrónico que 
incluyóvariables sociodemográficas y preguntas en escala Likert sobre reconocimiento, recompensa y salud mental. El análisis se 
realizó mediante estadística descriptiva. Resultados: Los participantes informaronpercepción insuficiente de reconocimiento y 
recompensas, asociadaconestrés, ansiedad, insomnio y desmotivación, ademásdeldeseo de traslado o cambio de sector debido 
al desgaste emocional. Conclusión: Se evidencialanecesidad de políticas institucionales orientadas a lavalorizaciónprofesional y 
a lapromoción de lasalud mental de lostrabajadores.
DESCRIPTORES: Salud Mental; Empleo; Recompensa; Empleo; Bienestar Psicológico.
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INTRODUÇÃO

O trabalho constitui um elemen-
to central na vida humana, in-
fluenciando não apenas a sub-

sistência, mas também o equilíbrio físico, 
psicológico e social. Nesse contexto, o 
reconhecimento e a recompensa pelo 
desempenho exercem papel fundamen-
tal na motivação, no engajamento e na 
satisfação dos trabalhadores. A ausência 
desses elementos tem sido associada ao 
aumento de estresse, ansiedade, distúr-
bios do sono e outras manifestações que 
comprometem a saúde mental e a qua-
lidade de vida no ambiente laboral (1,2). 

A valorização profissional está direta-
mente relacionada à produtividade e ao 
bem-estar, configurando-se como uma 
estratégia relevante de gestão de pessoas. 
Contudo, em diversos contextos institu-
cionais observa-se fragilidade nas práti-
cas de reconhecimento, o que contribui 
para a desmotivação e favorece o adoeci-
mento ocupacional (3,4). 

A enfermagem do trabalho, ao ar-
ticular saúde e gestão organizacional, 
assume papel estratégico na prevenção 
do sofrimento psíquico, na promoção de 
ambientes laborais saudáveis e no fortale-
cimento da valorização profissional. Ain-
da assim, persistem lacunas de investiga-
ção acerca de como o reconhecimento e 
a recompensa impactam a saúde mental 
em diferentes cenários institucionais (5,6). 

Diante desse panorama, o objetivo 
deste estudo foi analisar a percepção de 
trabalhadores sobre reconhecimento e 
recompensa no trabalho e seus efeitos 
na saúde mental, contribuindo para refle-
xões e práticas voltadas ao fortalecimen-
to da saúde do trabalhador.

MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, 
com abordagem quantitativa, desenvolvi-
do em uma instituição de ensino superior 
localizada no Sul de Minas Gerais, Brasil. 
A coleta de dados ocorreu entre os me-
ses de julho e agosto de 2025, por meio 

de um questionário estruturado, disponi-
bilizado eletronicamente na plataforma 
Google Forms.

A população do estudo foi composta 
por trabalhadores de diferentes setores da 
instituição, abrangendo funções adminis-
trativas, operacionais e acadêmicas. A 
amostra final contou com 66 participan-
tes que atenderam aos critérios de inclu-
são: estar em atividade na instituição du-
rante o período de coleta, ter idade igual 
ou superior a 18 anos e aceitar participar 
de forma voluntária. Questionários in-
completos ou inconsistentes foram exclu-
ídos da análise. A pesquisa foi realizada 
somente mediante a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

O instrumento de coleta de dados 
contemplou variáveis sociodemográficas, 
incluindo sexo, faixa etária, setor de atu-
ação, tempo de vínculo e turno de tra-
balho. Além disso, foram inseridas ques-
tões relacionadas ao reconhecimento, à 
recompensa e à saúde mental no con-
texto laboral, totalizando oito perguntas 
de caráter objetivo. Para a mensuração 
das percepções, utilizou-se a Escala Li-
kert de cinco pontos, variando de 1 a 5 
(Nunca = 1; Raramente = 2; Às vezes = 3; 
Frequentemente = 4; Sempre = 5). Com-
plementarmente, incluiu-se uma questão 
discursiva, de resposta opcional, desti-
nada ao registro de sugestões acerca da 
valorização profissional e do ambiente 
organizacional.

Durante a apresentação dos resulta-
dos qualitativos, enfatizaram-se os depoi-
mentos dos participantes que contribuí-
ram com informações estratégicas para a 
interpretação dos achados. A identifica-
ção dos sujeitos ocorreu de forma codifi-
cada (P1, P2, P3...), assegurando o ano-
nimato. Os comentários interpretativos 
elaborados pelos pesquisadores foram 
inseridos entre colchetes, a fim de pre-
servar a distinção entre as falas dos par-
ticipantes e a análise realizada. A análise 
da questão discursiva foi conduzida com 
base na relevância das respostas, priori-
zando aquelas que apresentaram maior 

impacto no contexto do estudo.
O procedimento de coleta assegurou 

a confidencialidade das informações, 
sem identificação individual dos res-
pondentes. Os dados foram organizados 
em planilha eletrônica, estruturados em 
banco de dados e submetidos à análise 
estatística descritiva, incluindo o cálcu-
lo de frequências absolutas e relativas. 
As respostas abertas foram analisadas 
qualitativamente por meio da técnica do 
Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), sen-
do agrupadas por similaridade temática. 
Esse processo permitiu a sistematização 
dos conteúdos emergentes e a constru-
ção de discursos representativos, favore-
cendo a interpretação e a compreensão 
ampliada das percepções dos participan-
tes.

A pesquisa foi conduzida em con-
formidade com a Lei nº 14.874, de 28 
de maio de 2024, que institui o Sistema 
Nacional de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos, bem como com as diretrizes 
éticas estabelecidas pela Resolução CNS 
nº 466/2012, aplicável às pesquisas na 
área da saúde, e pela Resolução CNS 
nº 510/2016, destinada às ciências hu-
manas e sociais, enquanto estiverem em 
vigor.

O estudo observou integralmente 
os princípios éticos previstos nas referi-
das normativas e foi submetido à apre-
ciação do Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da UninCor, tendo sido aprovado 
conforme Parecer nº 7.693.715 e CAAE 
89969325.9.0000.0295.

RESULTADOS

Participaram do estudo 66 trabalha-
dores de diferentes setores de uma insti-
tuição de ensino superior localizada no 
Sul de Minas Gerais, Brasil. A amostra foi 
composta majoritariamente por mulhe-
res, com predominância da faixa etária 
entre 26 e 35 anos, tempo de vínculo de 
até três anos e atuação principalmente 
nos setores administrativo e docente. O 
turno matutino concentrou a maior parte 
dos respondentes (Tabela 1).
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Tabela 1 – Perfil sociodemográfico dos trabalhadores participantes. Minas Gerais, Brasil, 2025.

PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DOS PARTICIPANTES (n=66)

VARIÁVEL n %

SEXO

Masculino 26 40

Feminino 40 60

FAIXA ETÁRIA

18–25 anos 15 23

26–35 anos 28 42

36-45 anos 12 18

46-55 anos 8 12

56 anos ou mais 3 5

SETOR

Administrativo 25 38

Acadêmico (docente) 18 27

Clínica 12 18

Infraestrutura 7 11

Outros 4 6

TURNO

Matutino 28 42

Vespertino 15 23

Noturno 10 15

Jornada integral 13 2

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Quanto à percepção de reconheci-
mento, muitos trabalhadores relataram 
não sentir que seu desempenho é va-
lorizado pela gestão. Essa insatisfação 
também se refletiu nas respostas sobre 
recompensas (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Frequência das respostas à afirmação “Sinto que meu trabalho é 
reconhecido pela gestão”. Minas Gerais, Brasil, 2025.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).
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No que se refere à saúde mental, 
grande parte dos participantes relatou 
já ter experienciado estresse, ansieda-
de, insônia ou irritabilidade, frequen-
temente associadas à falta de reconhe-

cimento e à sobrecarga laboral. Alguns 
trabalhadores mencionaram considerar 
afastamento ou mudança de setor devi-
do ao desgaste emocional. O gráfico 2 
a seguir ilustra esses achados.

Gráfico 2 – Frequência das respostas sobre sintomas emocionais decorrentes do 
trabalho. Minas Gerais, Brasil, 2025.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Quando questionados sobre apoio 
institucional, a maioria afirmou perce-
ber insuficiência de suporte formal para 
lidar com questões emocionais. Esse 
resultado reforça a relação entre au-

sência de reconhecimento, fragilidade 
da valorização profissional e impactos 
negativos na saúde mental. O Gráfico 
3 apresenta a frequência das respostas 
sobre apoio institucional. 

Gráfico 3 – Frequência das respostas sobre apoio institucional para saúde mental. 
Minas Gerais, Brasil, 2025.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Respostas relativas a questão ‘’ que 
mudanças na cultura organizacional 
você acredita que ajudariam a fortale-
cer o reconhecimento e a saúde mental 
dos colaboradores? ‘’.

No processo de análise qualitativa, 
foram analisadas 56 respostas referentes 
à questão discursiva, considerando que 
a participação era de caráter opcional 
e, portanto, não contemplou todos os 
respondentes. Dentre elas, emergiram 
quatro categorias principais. 

A necessidade de reconhecimen-
to institucional foi mencionada por 18 
participantes, ilustrada pelo relato:

É importante que a gestão reconhe-
ça publicamente os esforços e conquis-
tas dos colaboradores. (P1)

[Essa fala ressalta a busca por valo-
rização profissional mesmo que simbó-
lica.]

A valorização por meio de recom-
pensas apareceu em 15 respostas, com 
destaque á mencionada por P27:

Falta valorização, a gente sente que 
trabalha muito e não recebe retorno 
adequado. (P27)

[Esse relato evidencia a percepção 
de descompasso entre dedicação e re-
compensa.]

O apoio à saúde mental foi citado 
por 12 participantes, como descrito por 
P12: 

Seria fundamental criar um canal de 
escuta para que os trabalhadores pos-
sam relatar suas dificuldades emocio-
nais. (P12)

[A fala reforça a importância de su-
porte psicológico no ambiente de traba-
lho.]

Por fim, a melhoria no ambiente de 
trabalho foi destacada em 10 respostas, 
sintetizada no relato:

Seria importante melhorar a distri-
buição das atividades para evitar acú-
mulo de funções. (P34)

[Esse depoimento aponta para a 
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sobrecarga laboral e a necessidade de 
ajustes na gestão.]

De modo geral, os resultados reve-
lam que a promoção de estratégias ins-
titucionais voltadas ao reconhecimen-
to, à valorização e ao cuidado com a 
saúde mental é essencial para fortalecer 
o bem-estar no ambiente laboral, em 
consonância com as diretrizes globais 
sobre saúde mental no trabalho. (4)

DISCUSSÃO

A análise sociodemográfica (Tabe-
la 1) mostrou predominância do sexo 
feminino (60%), em consonância com 
estudos que apontam maior presença 
de mulheres em funções administrati-
vas, educacionais e assistenciais (1,2). A 
faixa etária de 26 a 35 anos (42%) foi 
a mais frequente, seguida por 18 a 25 
anos (23%), caracterizando adultos jo-
vens em fase ativa da carreira, em que 
a valorização e o reconhecimento in-
fluenciam diretamente a motivação e a 
saúde mental.

Quanto ao setor, houve maior par-
ticipação de trabalhadores administrati-
vos (38%) e docentes (27%), refletindo 
a composição da instituição e permitin-
do análise mais ampla sobre reconheci-
mento e saúde mental.

No turno, predominou o matutino 
(42%), seguido do vespertino (23%) e 
integral (20%). Essa variação sugere que 
a organização do trabalho impacta de 
formas distintas a qualidade de vida, o 
estresse e a saúde mental (10,11,18).

Os dados mostram que a falta de 
reconhecimento e recompensa está as-
sociada a desgaste emocional, como 
estresse, ansiedade, insônia e desmoti-
vação, em consonância com a literatura 
que aponta a valorização profissional 
como central para a saúde mental ocu-
pacional (1–3).

A predominância desses sintomas 
evidencia que a gestão do trabalho afe-
ta produtividade e qualidade de vida, e 
que a ausência de reconhecimento fa-

vorece absenteísmo, rotatividade e risco 
de adoecimento mental (4,5,18).

As evidências qualitativas apontam 
a necessidade de gestão participativa, 
com canais de escuta, feedback positivo 
e valorização pública dos esforços, em 
consonância com estudos que defen-
dem lideranças humanizadas e políticas 
de bem-estar laboral (6,7,12).

A falta de suporte institucional evi-
dencia a importância de programas de 
promoção da saúde mental associados a 
estratégias de reconhecimento e recom-
pensa, capazes de reduzir o estresse e 
ampliar o engajamento (8–10).

O papel da enfermagem do trabalho 
é estratégico, ao propor intervenções 
preventivas, monitorar indicadores e ar-
ticular ações com a gestão, favorecen-
do ambientes mais saudáveis. Contudo, 
permanecem lacunas a serem superadas 
para maior valorização profissional e 
suporte à saúde mental (11,12,19).

Entre as limitações, destacam-se o 
número reduzido de participantes e o 
foco em uma única instituição, o que 
restringe a generalização dos achados, 
como apontam pesquisas anteriores 
(11,12).

O caráter opcional das questões 
qualitativas também pode ter diminuído 
a profundidade das análises, limitação 
já descrita por autores que discutem 
os desafios de pesquisas em ambientes 
laborais, sujeitos a sobrecarga e baixa 
adesão (2,6).

Ainda assim, os resultados oferecem 
subsídios para políticas institucionais 
de reconhecimento e saúde mental, 
além de indicarem a necessidade de es-
tudos futuros com amostras mais amplas 
e em diferentes contextos.

CONCLUSÃO

O reconhecimento no ambiente de 
trabalho transcende elogios, configu-
rando-se como um elemento vital para 
a saúde mental e para a construção de 
ambientes laborais saudáveis e produ-
tivos. Constatou-se que a ausência de 

reconhecimento e de recompensas está 
associada ao aumento de estresse, an-
siedade, insônia, desmotivação e desejo 
de afastamento, o que reforça a valori-
zação profissional como fator de prote-
ção da saúde mental ocupacional.

As percepções dos participantes evi-
denciaram a necessidade de estratégias 
de gestão que promovam diálogo, fee-
dback positivo da liderança, reconheci-
mento público e suporte institucional. 
Tais medidas demonstram que políticas 
organizacionais estruturadas podem 
contribuir para maior motivação, enga-
jamento e bem-estar, ao mesmo tempo 
em que reduzem os riscos de adoeci-
mento ocupacional.

O estudo apresentou limitações de-
correntes do número de participantes, 
com 66 respondentes no total, sendo 
que apenas 56 optaram por responder 
às questões discursivas, além do recor-
te realizado em uma única instituição. 
Ainda assim, os resultados oferecem 
subsídios consistentes para a formula-
ção de políticas que priorizem o reco-
nhecimento e a saúde mental no tra-
balho, além de indicarem caminhos 
promissores para investigações futuras 
com amostras mais amplas e em dife-
rentes contextos organizacionais.

Assim, esta investigação reforça a 
importância de ambientes de trabalho 
que valorizem seus profissionais, de-
monstrando que o reconhecimento es-
truturado não é apenas desejável, mas 
essencial para o bem-estar individual 
e para a sustentabilidade das organiza-
ções.
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